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período de 9

í
a 27 de Outu-

1

bro de 2000 o
"':" realização do

missão INTIFANTEZOOO

com a participação do
Institute Hidrográfica

(|H), Universidade do
Algarve (UALG), Insti-

tuto Superior Técnico

(IST), SACLANTCEN e

ENEA (Hélio).

O cruzeiro INTI-

FANTE2000 teve por

objectivos a realização

de testes de mor de um
veículo autónomo de-

senvolvido no âmbito do
projecto INFANTE e o
estudo dos fenómenos

associados à maré ín-

terna, recorrendo a to-

mografia acústico, no

âmbito do proiecto |N-

TIMATE.

As experiências foram realizadas na zo—

na do canhão de Setúbal, tendo a sua es-

colho tido em consideração diversos Facto-

res como a protecção do Cabo Espichel con-

tro os ventos de Norte garantindo na maior

parte do tempo boas condições de mar pa-

ra a realização de operações oceanogrôfi-

cas e o conhecimento detalhado do óreo de-

vido à existência de muitos dados oceano-

grófícos, hidrográficos e geofísícos. Além des-

fes Factores, esta àrea encerro um coniunto

de factores dinâmicos muito inleressonte em
termos oceanogróficos como por exemplo o
interacção enfre o estuário do Rio Sado e a

plataforma continental.

O cruzeiro desenvolveu-se em três Fases

distintos. Na lº fase (semana de 9-1 3 de Ou-

tubro de 2000), devido à existência de mós
condições de mar, não Foi possível realizar quaisquer operações o
bordo do NRP "D. CARLOS I".

2 º INTIFANTE 2000 (continuação)

do Lisnuve

4 º O Folio CENO

5 ' Actividades Técnicos do |H

' Entrego de diplomas CPH 2000

No día 14 de Outu-

bro de 2000, o navio

regressou ao mar e Ío—

ram realizados os tro-

bolhos planeados para

o lº e 2ª Fases. Assim,

efectuou-se um levan-

tamento hidrográfico

clóssico e outro levan—

tamento usondo o sonar

lateral oo largo do Pí-

nheiro do Cruz, poro

determinar o melhor

oreo poro fundeor três

amarrações de corren-

tómetros e, olém disso,

este levantamento per-

mitiu corocterizor os

fundos no área de inte-

resse do tomografia

acústica. Poro se od-

quirir inFormoçõo sobre

o tipo de sedimentos e

comodos existentes no

fundo do mor, Foi reo-

lizodo um trobolho de sísmico por Forma o

permitir umo melhor afinação dos modelos

acústicos usodos em tomografia acústica. De
seguido foram Fundeadas, em três Iocois pré-

determinodos durante o planeamento do mis-

são, amarrações de correntómetros. Estos

amarrações tinham o Função de recolher do-

dos de corrente e temperatura, poro poste-

rior valídcção dos dodos obtidos por vio do
tomografia acústico.

Após estor estabelecido o rede de re-

colha de dodos ambientais, Foram inicio-

dos os experiências acústicas usondo umo
fonte sonoro fornecida pelo SACLANT-

CEN de Lo Spezio (hélio) e um coniunto

de hidrofones, especialmente montado po-

ro o efeito, do Firmo COLMAR (ltolio). Este

conjunto de hidrofones froto-se de um pro-

tótipo usado pelo primeiro vez nesta expe-

riência e provou servir poro o efeito, apesar de serem necessóríos

olguns oiustes paro operações futuros.

Neste número '
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3 ' Provas de exactidão do sistema sondodor multifeixe no doco seco

1

6 º
1 .º Curso de Formação de OFiCIois do Serviço Técnico

º Tomodo de posse do Director dos Serviços Administrativos

e Finonceiros

' Entrega de comondo do Agrupamento de Novios

Hidrogréficos

º Entrego de comondo do NRP "Almeida Corvolho"

º Genie có do coso
º Visitas oo IH

º Álbum de Recordações
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>>>>> Provas de Exactidão do Sistema Sondador Multifeixe na Doca Secapara validar os dados acústicos.

A 3ª Fuse do INTIFANTE visou o rea-

lização de experiências com um veí—

Com estes equipamen-

tos, Foram executadas duos experiên-

cias distintos com dois coniuntos de: Os sondadores multifeixe (SMF) sõo a
hidrofones sendo um de alto frequên-

cia (HFA) e outro de baixo Frequên-

cia (ULVA). O hídrofone de alto fre-

quência Foi operado pelo |H e pelo IST

tendo como obiectívo o estabeleci-

mento de comunicações submarinas

entre o navio, um módulo acústico de
fundo e os hídrofones. A experiência

foi todo realizada o partir do novio e

consistia nc emissão de um sinol acús—

tico de bordo que era recebido pelo

módulo de Fundo. Por suo vez, o mó-

dulo de Fundo retronsmitio o sinal por for-

ma a ser captado pelos hidrofones que,

por sua vez por via ródio, fazia chegar

o sinal a bordo do NRP "D. CARLOS I".

Nesta experiência foram encontradas cl—

gumas dificuldades devido à pequena lar-

gura do Feixe acústico que tornava difí-

ci| a boo recepção dos sinais.

No fase seguinte foi retirado do égua
o HFA e colocado na água o ULVA pora

as experiências de baixa Frequência no ôm-

bito do tomografia acústico. Os trabalhos

iniciarum-se com experiências de espelho

acústico (V-TRM), que foi testado usando

uma sequência bínória modulada de baixa

Frequência emitido pelo fonte sonora e rece-

bida no ULVA, constituído por 16 hidrofones.

O passo seguinte consistiu em transmissões

sonoros com sinais LFM durante 24 horas, em
coda um de três pontos definidos pora o efei-

to, tendo-se obtido excelentes resultados que
deixaram os técnicos do IH e do Universida-

de do Algarve bastante satisfeitos. Durante Io-

do este período Foram realizados lançamen-

tos de XBT's do responsabilidade do ENEA
que irão constituir mais uma Fonte de dados

culo autónomo (AUV), desenvolvido pe—

|o IST designado por "DELFIM". Este veí-

culo rem a capacidade de executor mis-

sões perfeitamente autónomo após ser

devidamente programado o bordo. Fo-

ram realizados diversos testes de no-

vegclçõo e controlo do veículo que pro-

varam ser um sucesso. Um dos ex-

poentes desta experiência foi o reali-

zação de Piadas de sondagem levados

o cobo de uma Forma perfeitamente au-

tónoma com uma precisão que muitos

patrões de embarcação de sondagem n60

conseguem atingir!

Esto missão exigiu um enorme esfor-

ço do pessoal envolvido poís o trabalho

programado poro três semonos, foi to-

do reolizado em duos semanas devido

à existência de mós condições atmosfé-

ricos durante a primeira semana. O em-

penhamento no trabalho Foi reconhecí-

do pelas outras instituições envolvidos,

tendo sido mais um resultado prestigionte

para a Marinho, iustifícando todo o es-

forço perante o sentimento de mois umo
missão cumprida.

lTEN MESQUITA ONoan

LEGENDA:
1— Bo'la para transmissão rádio dos dados acús-

ticos recebidos no hidrofone
2— Preparação de uma amarração com cor-

rentómetros
3— Veículo autónomo DELFIM
4— Controlo de qualidade dos dados a bordo

do NRP ”D. Carlos I"

5— Preparação do equipamento para fundear
por um técnico do IH
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geraçõo mois recente de sondodores

acústicos. Estes sondodores têm como co-

racterística principal o cobertura de uma
Faixa do Fundo, tornando exequível a co—

bertura total do Fundo submarino, obri-

gatório em alguns levantamentos hidro-

gróFícos, nomeadamente nos levantamen-

tos de Ordem Especial e em olguns |e-

vontomentos de Ordem 1, conforme defi-

nido nas especificações para o realização

de levantamentos hídrogrófícos do Orgo-

nizaçõo Hídrogrófíco Internacional (OHI),

publicação 5-44, 4ª edição, 1998.

O sondodor multifeixe do IH (Simrod

EM 950) encontro-se instalado no em-

barcação UAM “Corol”. Este sondodor

apresenta em fundos baixos, inferiores

o 200 metros de profundidade, uma co—

bertura ongulor de 150 graus (equiva—

lente o uma Faixa sondodo de 7.5 ve-

zes o profundidade), com óO medições

de profundidade, correspondentes o óO
Feixes espaçados de 2.5 graus.

Este sondodor tern produzido resul-

tados bostonte satisfatórios encontran-

do-se, actualmente, o ser utilizado em
levantamentos hidrográficos. Os levon-

tamentos mois recentes efectuados com
este sistema, com cobertura total do Fun-

do, foram reolizodos nos barras e por-

tos de Lisboa e de Setúbal.

A primeiro corto noutico oficial (CNO 26308, 2ª

edição, 1998 — Borro e Porto de Setúbal), com opre-

sentação de informação odquirido com o sistema SMF,

Foi publicada pelo 1H em Outubro de 1998. A infor-

mação do sondogem cumpre os requisitos, à Íuz do
publicação especial 5—44, poro Levantamentos Hi-

drográficos de Ordem 1. Esta CNO é também um
exemplo pioneiro, o nivel infernocionol, do utilizo-

ção dos sistemas multíFeíxe poro produção corto-

gráfico.

O sistema sondodor multifeíxe, oro além do son-

dodor propriomente dito — Simro EM 950, é cons-

tituido pelos seguintes unidodes:
- Sensor de movimentos (cabeceio. balanço e or-

Fogem), com integração de informação de di-

recção do proo e de posicionomenlo (GPS em
modo diferencial) — Seapoih 200;

- Sensor de medição do perfil de velocidade de
propagação do som no água *- SVP 16; *

- Unidode de aquisição e visualização de dodos;
ª Unidode de navegação hidrográfico e
u Unidode de processamento de dodos.
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Esquema da doca seca nr. 13

com a representação dos blocos

existentes no fundo da doca

jue cumpre os e pUÚÉwlões de e)_<g__di_-___

ão do profundi
'

vontomentos Hidrogréficos de Ordem 1,

conforme es ecificodo no $ — 44.

A esor £35 bons resultodos dos pro-

vos (re desempenho do sistema, repetibí-

lidade e reprodutibilidode, bem como do
boo sobreposição verificada no compo-

ração de levantamentos com sondodor de
feixe simples com modelos digitais do ter-

reno resultantes de sondogens SMF (em
fundos oproximodomente plonos), tomo-

vo-se necessorio o determinação do exoc-

tidão do SMF em condições reois de no-

vegoçõo, poro contabilização de Forma

obsoluto dos erros do SMF.

Para determinação do exactidão do
SMF, Foi efectuada umo sondogem com
sondodor multíFeixe, em condições de
fundo conhecido, no doco seco núme-

ro 13 do Lisnove.

Aproveitando os condições existen-

tes, procedeu—se o dois tipos de trofa-

mento de dodos; o primeiro poro ovo-

Iior o exactidão no medição do pro—

Fundidude e o segundo poro ovolior o

capacidade de detecção de obstruções,

isto é, dos blocos existentes no fundo do
doco.

A avaliação do exactidão consistiu

no comparação do levantamento com
sondodor multífeixe do inferior do doco

com o topografia conhecido do {undo do doco. Os
resultados, considerondo umo profundidade médio
de 1O m, revelaram poro o Faixa útil (efectivamente

utilizodo em levantamentos hidrográficos) corres-

pondente o 3 vezes o profundidade, uma diferença

m'edío de 7 centimetres.

No avaliação do capacidade de detecção dos blo—

cos, porolelípípedos com 1.8 m de altura e bose de
0.6 m por 1.2 m, existentes no Fundo do doco (po-

ro ossentomento dos navios duronte o periodo de

docogem), verificou—se o detecção do moiorio dos

blocos. A profundidade mínimo Foi, no enlonto, ope-

nos detectodo nos blocos de assentamento do qui-

1ho que se encontram alinhados, constituindo umo
obstrução oproximodomente continua.

A exactidão requerido no medição do profun-

didode, considerondo umo profundidade médio de
1O m, é de aproximadamente 50 centímetros poro
levantamentos de Ordem 1 e de 25 centímetros po-

ro levontomentos de Ordem Especial.

Dos presentes provas de exactidão é possível con-

cluir que o sistema sondodor multifeixe cumpre os- “".“...“
. . _ __ _ _

para assentamento de dois
. _ _
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Dos provos de repetibilidode, foi

possível definir umo Faixa sondodo de
3 o 3.5 vezes o profundidade médio

Resultado da comparação da sondagem com sondador
multifelxe com a topografia da doca seca

(profundidade média = 10 rn)

considerovelmente mois reduzidos do
que os definidos no 5-44.

1TEN FREITAS AknLHEIRo
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Célula PT243103.000 Célula PT243 1 02. 000

,, nb"

d0 PRIMAR as CENO PT243102 e PT243103

g Grupo Oriental do Arquelago dos Açores"

A B

d?
HL ÉS

Percentagem de células produzidas por coda país:

Alemanha (DE), Dinamarca (DK), Finlândia (FI), França (FR),

Holanda (NL), Noruega (NO), Polónia (PL), Portugal (PT), Reino
Unido (GB) e Suécia (SE).

Form:

Diagrama A — relatório semanal do PRIMAR nº43/2000.

Diagrama B — aiuste do Diagrama A, utilizando valores padrão:

célula geral óO' x óO'

célula costeiro 30' x 30’

célula aproximação 15' x 15’

Célula portuário 7.5' x 7.5'

célula atracação 3.75’ x 3475’

"Estão já comercializadas através dos revendedores autorizados

o Eouo GENO
Para o navegador as células são visualizadas

no ECDIS como um contínuo geográfico.
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correspondentes
,,

-

.
. .

às CNO 43102 e CNO 43103. respectivamente Grupo Central
'

,

A porfir de 27 de Outubro do corrente ano os utilizadores do
serviço ENC (Electronic Nautical Chart) do PRIMAR passaram o
dispôr de mois duos células portuguesas correspondentes aos Gru—

pos Central e Oriental do Arquipélago dos Açores.

O CD do PRIMAR inclui neste momento sete CENO nacionais,

de um total de mois de 650 de dez países.

De ocordo com o quadro estatístico fornecido pelo PRIMAR,
aparentemente o nosso país possuí um menor número de células

comercializados. A razão de ser prende-se com o facto de que
nem todos os países optaram por Fazer uma equivalência geo-

gráfica entre o Pólio electrónico e o tradicional de papel. Assim,

como exemplo, a Dinamarca conta com cerco de 300 células

produzidas, cuios dimensões são quadrados de 7.5 minutos em
latitude e longitude pora células portuários, 30 minutos poro cé-

lulas costeiras e 60 minutos para células gerais.

Calculando a órea coberto pelos duos novos CENO dos Aço-

res, e admitindo como células-pudrõo as células dinamarque-

sos, teríamos cerca de 14 células-podrõo para esta órea, e 34
células poro a totalidade das nossos CENO ié editados, o que
se traduz num quadro estatístico diferente e, obviamente mais

oiustado à produção do Instituto Hidrográfico (ver gráfico oo

Iodo).

T52 HELENA JuuÃo

AcTIVIDADEs TÉCNICAS no IH
NAVEGAÇÃO

Entre 9 e 12 de Outubro o chefe do Divisão de Navegação des-

locou-se o St. Petersburg pora participar nos comemorações dos 300
anos do serviço de Navegação do Marinho Russo. Esta cerimónia

teve lugar no dia H de Outubro no Instituto de Navegação e Hi-

drografia do Ministério da Defesa Russo e foi presididu pelo Co-

mandante em Chefe do Marinha Russa.

Foi efectuado uma apresentação da Divisão de Navegação a qual

foi antecipadamente troduzida para russo, tendo sido proferido em
inglês e em russo com o colaboração de um oficial do Marinha rus-

sa. Esto apresentação mereceu rasgados elogios.

Durante toda a estadia, foi significativo o interesse demonstrado

pelos autoridades russas em estabelecer contactos e protocolos de

cooperação entre o Instituto Hidrogrófíco e o Instituto de Navegação
e Hidrografia do Ministério do Defesa russo. A simpatia e cordioli-

dude Forum tônicas dominantes oo longo de inúmeros reuniões de
trabalho e também nos contactos informais.

No dia 9 de Outubro foram efectuados duos apresentações no
âmbito do Estágio de Comandantes e Imediatos de Unidade Naval,

no CITAN, subordinadas oo tema "Avisos aos Navegantes e Avisos

à Navegação" e "Publicações Néuticos Oficiais".

Foram efectuadas a compensação e regulação do agulha mog-

néfica Podrõo/Governo do NRP General Pereira d'Eça e NRP Es-

corpião, realizadas respectivamente o Sul de Sesimbra e no Rio

Tejo.

Durante este mês, elementos do Divisão de Navegação partici-

param nos diversas reuniões relativos ao equipamento, apetrecho-

mento e configuração do NRP Almirante Gogo Coutinho, as quais ti-

veram lugar nos dias 1 1, 18 e 25 de Outubro.

Foram elaborados pareceres técnicos sobre os seguintes projec-

tos de ossinolamento maritime:
— Aquaculture do Mexiona em Viana do Castelo;
- Exuctor do Foz do Arelho;
— Alteração do proiecto de ussinalomento maritime do Portinho

de Castelo de Neiva;
— Alteração do projecto de assinalamento marítimo do emissário

de S. Jacinto em Aveiro;
— Parecer sobre segurança da navegação e ossinolamento marí-

timo do viveiro de mexilhão em Caminho.

BRIGADA HIDROGRÁFICA
Durante o mês de Outubro de 2000 o Brigada Hidrográfica efec-

tuou os seguintes trabalhos:

De 2 o 4 Foi efectuado o coordenação, com recurso o GPS Geo-

désico, de várias ciudas visuais à navegação no barlavento algor-

vio. Assim foram coordenados cinco Farolins no Burgau, três Farolins

em Alvor e um Íorolím em Albufeira.

No dio 3 Foi efectuado um levantamento hidrográfico do zono
odiocente oo cais Polnato de Lisboa, tendo este sido solicitado pe-

Ío Director do Depósito Polnoto de Lisboa e teve como obiecfivo

avaliar possíveis alterações de Fundos nos imediações do cois de
atracação.

De 9 o l3 foi efectuado um levantamento hidrográfico numa zo-

no o sul do molhe leste do porto de Sines com o obiectivo de mo-

nitorizor os fundos que võo servir de base às obras de ampliação
do referido molhe cuio início esté previsto poro breve. Este |e-

vonfomento foi efectuado com recurso oo SMF (cobertura total do
Fundo).

No dio 16 reolizou-se umo pesquiso de sondas considerodos

onomolos que haviam sido detectodos durante o processamento

Multifeixe do levantamento hidrográfico do Borro e Porto de Se-

‘tflbol que decorreu durante os meses de Junho e Julho.

OCEANOGRAFIA
No âmbito do proiecto de monitorização ombienfol do Lagoa

de Obidos, foi efectuado no dio 3 de Outubro o bordo do NRP
"ANDROMEDA" o Fundeomenfo de um ADCP oo largo do Logoo
de Obidos e no dio 17 de Outubro foi efectuado um reconheci-

mento no zono, paro escolho dos Iocois de instalação de três mo-

régrofos.
,

No dio 10, no zono de Coscois, o bordo do NRP "ANDROME-
DA", foram efecfuodos colheitas de oguos e plâncton em coloboro-

çõo com o INETI-ITA, no âmbito do projecto de monitorização om-
bientol do emissário do Guio. Posteriormente, nos dios 19, 20 e 27
de Outubro, foram efectuados colheitas de sedimentos superficiais

em colaboração com o Universidade de Aveiro.

O Chefe do Divisão participou, como Representante Nocionol, no
799 Reunião do Comité Científico do SACLANTCEN em Lo Spezia,

Hélio, que decorreu duronte o período de 9 o 13 de Outubro.

No período entre 13 e 27 Foram efectuados, o bordo do NRP
"D. CARLOS |", trabalhos oceanogróficos envolvendo equipomen-
tos acústicos, sonor lateral, sísmico e experiências com veículos ou-

ténomos (cotomoron "DELF|M"), no âmbito dos proiectos TRANS-
CAN, INTIMATE e INFANTE.

No dio 23 de Outubro, um oficial do Divisão deslocou-se oo C1-

TAN o fim de apresentar o palestra "Condições ambientais no Cos-

ta Portuguesa";

No dio 24 de Outubro, um oficial do Divisão deslocou-se oo ISNG
o fim de apresentar o palestra "O meio ambiente e o suo influência

no condução dos operações novois";

No dio 25 de Outubro, um oficial do Divisão deslocou-se o Coim-

bra o Fim de participar numa mesa redondo, em representação do
Marinha, no âmbito do Seminório "Eurocoosf — desenvolvimento sus-

tentado dos zonos costeiros".

QUÍMICA E POLUIÇÃO D0 MEIO MARINHO
No dio 3 de Outubro foi reolizodo mois uma componho, com re-

colha de amostras de oguo, no âmbito do projecto de colaboração

com o Direcção Regional do Ambiente e Ordenomento do Território

de Lisboa e Vole do Teio (DRAOT-LVT), com visto à monitorização dos
esteiros do Montiio, Moita, Coina e Seixal do estuário do rio Teio.

No dio 20 de Outubro foi efectuado umo campanha com reco-

lha de omosfros de égua no esfuório do rio Teio (POLTEJO), no ôm-
bito do progromo de Vigilância do Qualidade do Meio Marinho. As
amostras foram colhidas, preservodos e conservodos in loco poro
posterior onélise em laboratório com vista o determinação de porõ-

metros Íísíco-químicos.

No âmbito do progromo de Vigilância do Qualidade do Meio
Marinho, foi efectuada umo campanha, entre 24 e 27 de Outubro,
durante o qual se recolheram omostros de égua no Rio Formosa
(POLFARO). Foram colhidos omostros em onze estações que Foram
preservodos e conservadas in loco poro posterior análise em lobo-

rofério com visto à determinação de parâmetros físico-químícos.

No troço do río Arade compreendido entre Portimão e Silves, nos

dios 24 e 25 de Outubro, reolizou-se umo campanha de amostragem
com colheita de 22 amostras de sedimentos. Esto omostrogem visa o
caracterização e avaliação dos sedimentos em Função dos critérios de
quolidode estabelecidos no Despacho Coniunfo nº 141 /95, por For-

mo o definir os regros técnicos o que devem obedecer as operações

de dragagem e imersão dos moteriois drogodos. Este trabalho e516 o
ser reolizodo o pedido do Instituto Marítimo e Portuário.

No dio 30 de Outubro foi reolizodo mois umo compunha de mo—

nitorização do projecto VALORSUL, com recolha de amostras de égua
em diferentes estações no zono envolvente à central de tratamento

de resíduos sólidos urbanos, em S. João do Talha. Forom colhidos

omostros de éguo em situação de preio-mor e de boixo‘mor que fo-

rom preservodos e conservados in loco pura posterior onolise em Io-

borotério.
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1ª CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS DO SERVIÇO TÉCNICO (CFOST)

Teve ínício no dio 1 1 de Setembro, na Escola de Hidrografia

e Oceanografia, o lº CFOST, o qual se destino a proporcionar

aos Formandos a preparação e os conhecimentos de natureza téc-

níco-científíco adequados ao
exercício das Funções que, no

desenvolvimento do respectivo

carreira e no âmbito do classe

do serviço técnico, lhes vierem

a ser atribuídas.

O CFOST tem o duração de
3 anos curriculares, os dois pri-

meiros no Escola Naval e o ter-

ceiro Ieccioncdo nos escolas das

especialidades pelas quais os

Formandos optarem.

Prefende-se corn a formação

destes oficiais, nomeadamente no

ramo da hidrografia, a realimen—

tação dos quadros dos oficiais su-

balternos resultante do extinção do

quadro do serviço especial.

Os CFOSTs terão operacio-

CFOST o primeiro, Foi-lhe atribuído a credifoçõo do nível "A" da

Federação Internacional de Geémetras/Organizacao Hidrográ-

Pica Internacional, permitindo assim, em anos que se leccione o
Curso de Especialização de

Oficiais em Hidrografia

(CEOH), estes possam ser mí-

nístrados em simultâneo.

A presente turma é constituí-

da por um total de 7 alunos dos

quais 3 sõo sargentos destina—

dos o Oficiais do Serviço Téc-

nico, 2 quodros do INAHINA e

2 elementos civis, um dos quais

é aluno Finalista do curso de
ciências do am'bíente, pelo Univ

versidade de Evora e outro fí-

nalisto do licenciatura de Engel

nhoría Geográfica pela Facul-

dode de Ciências do Universi-

dode de Lisboa.

O 3ª ono do 1ª CFOST tern

como data previsto de Hm de cur-

nalidade anual e sendo este Uma aula do Curso de Formação de OfI'CIaIs do Serwço Técnico na EHO so, o día 1 ] de Agosto de 2001 .

IOMADA DE POSSE DD DIRECTOR DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS

No dio 25 de Outubro de 2000 teve lugar no |H o tomado
de posse do novo Director dos Serviços Administrativos e Fi-

nanceiros, o CFR Scores Lopes, cargo que ero até à doto exer-

cido pelo CMG ChioHe.

A cerimónid teve lugar no Gabinete do Director-gero! e ter-

minou corn umo alocuçõo do Vice-olmironte Torres Sobral e do
CFR Soores' Lopes.

O \fice-oimironte Torres Sobral

proferiu algumas polovros em que

agradeceu oo CMG Chiofle o For-

mo como dirigiu o Direcção Fí-

nonceiro e todo'o interesse colo-

codo no resolução de assuntos de
vóriu índole, como o difícil mís-

sõo de dotar o |H com o Lei-or-

gênica que codifica o Forma de
trabalhar do Institute.

Dirigiu-se depois oo CFR Soo-

res Lopes'dizendo que, no exer- Í

monstro_u_ iô possuir todo; os otri-
'

bufos poro preencher este novo cargo, tendo por isso fodo o

confiorico do Direcção. Solílentou o suo muitO'boo Formação
profíssióhol "e conhetimentó olorgodo 'do reolidode do IH.

'

No tocante à odmihiétraçõo Financeira, ho diversos missões
que'fêm'que ser'levodoso cabo“, noméadomente ofrevoluçõo

que o Director Financeiro tem de' Fazer no senfido de preparar

ollH poro o século XXI, o que inclui trazer o Institute de volta

poro o lugar de excelência que iá teve no passado, poro pos-

sibilitar um Sistema Integrado de Gestão mois eficiente e ojus-

tado à entrodo no Euro.

- O Direcfotrgerol referiu que os próximos onos serão difíceis,

mos que o IH, ocontinuor no modooctuol, fem condições po-

ro víver com razoável quolidode de'vido durante os próximos

3 0‘4 onos. Prossoguiudentfiooom algumas indicações: conti-

nuor o_oposfor no melhoria do'qualídode do pessool'e no suo

Fórmdçõo; oceleroi' o rotina do património e zelar pelo aquisi—

6 HDROMAR Nª 56

, . . _ O momenta da tomada de posse. 0 CMG Chlpfwi‘gesguerda
_

CICIo dos anteriores Funcoes, de- e º CFR sºares Lop“ 8- diigº gomes: aimírgnquªqnegabfal quer no relooonomenfo com o Co-

çõo rópidu e eficiente dos equipamentos que o sempre exigen-

te Direcção Técnica reclomo, exercendo também uma Punção

pedagógica no procuro do qualidade inicial dos especificações

técnicos; continuar o esforço dos concursos de avultado volor,

que irão continuar, nomeadamente no que diz respeito oos NRP
"D. CARLOS Í" e "ALMIRANTE GAGO COUTINHO"; exercer

perante o Superintendência dos

Serviços Financeiros umo relação

de gronde transparência e coope-

ração enquodrodo pelo situação

octuol de instituição com autono-

mio administrativa e financeiro;

melhorar olguns pormenores que

podem vir o afectar e que in-

Huenciom o qualidade de vida do
pessoal; por fim, continuor o mon-

ter o nível de excelência em que o
|H se stho, quer no toconte às ins-

pecções do Tribunal de Contos,

missão de Fiscalização.

Terminou deseiondo felicidades o ambos.

Por suo vez o CFR Scores Lopes disse que é umo honra ter

sido designado poro assumir o Direcção Finonceiro e umo dis-

tínçõo o oportunidade de substituir um oficial brilhante como
o' CMG'Chíohe, o6 quol deseiou rápida promoção.

Relativamente oo desafio proposto pelo Diredor-gerol o Di-

reccfioFinonceiro, referiu que o |H em boo-horo, no possodo,

ousou inovar e modernizar o suo gestão. Hoie, possui uma or-

ganização sólido e bem estruturado. As novos tecnologías po-

derão propicior plataformas mois ágeis e mois Hóveís que urge

aportar oo IH, perspectivondo o resposta oo desafio Formulodo.

Esta é umo tarefa poro toda o Direcção Financeira, que terá de
ser umo equipa coeso,'e em que codo elemento conta.

'Terminou o suo intervenção dizefido que está oo dispor de
"todas os Direcções poro com elos coloboror e que espero me-

recer o confiança que lhe é depositada.

ENTREGA DE COMANDO DO AGRUPAMENTO DE NAVIOS HIDROGRÁFICOS
No dio 3O de Outubro teve lugar no Palácio do Arsenal do Al-

Feíte o cerimónia de entrego de comondo do Agrupamento de No-
vios Hidrogróficos (AGRU).

A enfregor o comondo estava o CFR Mou-
rão Ezequiel que no suo alocuçõo referiu que
o comandante do AGRU se deporo no pre-

sente com o desafio do aumento do número
de novios hidrogroficos, o que fem exigido

um grande empenhomenfo de vários entido-

des. Dirigíu um ogrodecimento oos oficiais do
IH que o opoiorom e sempre colaboraram com
ele. Por fim deseiou Felicidades oo CFR Silva

Ribeiro, o quem entregou o comondo.
O CFR Silvo Ribeiro começou por ogro-

decer oos convidodos, cuia presença no ce-

rimónia foi poro ele um estímulo pessoal que
exprime solidariedade institucional e interes-

se pelo octividode dos novios hidrogréficos.

Dirigiu-se de ínício oo seu antecessor CFR Eze-

quiel, sobre o qual disse que desempenhou o
cargo com grande mérito e soube torneur os

limitações que encontrou, conseguindo que os novios hidrogroficos

respondessem afirmativamente às muitos solicitocoes nocionois e in-

ternacionais que Foram feiras num período que todos sabemos difí—

cil. No âmbito dos suas novos atribuições o CFR Silva Ribeiro ten-

ciono confinuor o trabalho desenvolvido onteriormente, tendo espe-

ciol atenção às seguintes tarefas, que possomos o citar:

”—
crior condições poro que o comondo do AGRU disponha dos

meios moferiois e humanos necessários às suos Funções;

O CFR S/lva Ribeiro, o CALM Fonseca
e o CFR Mourão Ezequiel

- estabelecer umo ligação tão eficaz quonfo possível enfre os no-

vios, o IH, o Comondo Novol e os organismos logísticos do Mo-
rinho;

— contribuir poro que o oprontomento do
NRP "D. CARLOS |" e o NRP "ALMI-

RANTE GAGO COUTINHO", e o con-

sequente obofe do NRP "ALMEIDA
CARVALHO" decorrom com normali-

dode, sem perdo de copocidode de res-

posta às necessidades do IH e dos co-

munidodes científicos nocionol e inter-

nacional.".

Terminou dizendo "Não são tarefas fáceis,

contudo são os mois necessários e importan—

Ies paro que possamos ter uma Marinha co-

do vez melhor oo serviço do pois".

O Comandante do Flotilha, Confro-olmi-

rante Fonseca interveio depois, cumprimen-

tando o CFR Ezequiel e dondo os boos vin—

dos oo CFR Silva Ribeiro. Solienfou entre os

Funções do Agrupamento de Navios Hídrogróficos o relação entre o
área do IH e o Comando Novol.

Referiu outros desafios do AGRU, nomeadamente:
— o avaliação periódica, por um lodo do copocidode dos novios

e, por outro, do nível de prontidão de cada um deles;
— o preocupação com o adaptação do NRP "D. CARLOS l" e do

NRP "ALMIRANTE GAGO COUTINHO".
Desejou por Fim, felicidades o ambos._m

ENTREGA DE COMANDO DO NRP “ALMEIDA CARVALHO”

Também no dio 30 de Outubro decorreu o entrego de comondo
do NRP "ALMEIDA CARVALHO", O bordo do novio.

No discurso proferido pelo CFR Silvo Ribeiro que entregou o co—

mando oo CTEN Beltrão Loureiro,

Falou do suo curta, mos intenso co-

missão de 13 meses. Referiu o ne-

cessidade de se afastar o trauma
do abatimento do novio, salien-

tondo o dedicação e entusiasmo

dos pessoas em o manter opero-

cionol. Aqui foi muito importante

o opoio que receberom do Direc-

ção de Navios e do Arsenal do A|-

Íeíte. Elogíou o esforço prestodo

por todos o bordo do novio, poís

poro além do cumprimento dos
missões normois foi dado um con-

tributo intelectual, cuio resultado

nosso copocidode no exploração dos vastas zonos marítimas de
responsabilidade nacional. Dirigindo-se aos oficiais, sorgenfos e pro-

cos que compõem o guarnição do NRP "ALMEIDA CARVALHO",
_

disse que pretende manter o
prontidão do novio pora cumprir

os missões que Ihe seiom atribuí-

dos, pois nesta Fase de transição

em que o Marinha se preporo po-

ro o novo geração de navios hí-

drogróficos, poderé acontecer

que em delerminodos períodos se-

jo este o único novio disponível

com capacidade oceânica. Ter-

minou, ogrodecendo o orientação

e o opoio do cadeia de comon-
do, dos estruturas do pessoal e do
material e por Fim, agradeceu es-

pecialmente oo CFR Silva Ribeiro
Foram duos publicações: "A bio- A enffEQª de Cºmªmº dº NRP "A/mºídª CªfVª/hº" ª bºrdº dº "ªVÍº o elevada motivação e espírito de
grafia do Almirante Sousa Leitão"

e "O estudo do evolução do hi-

drografia nos séculos XIX e XX", corn o objective de honrar o me—
mória dos antecedentes do hidrografia. Por fim deseiou Felicidades

oo seu sucessor no comando do NRP "ALMEIDA CARVALHO".
Por suo vez o CTEN Beltrão Loureiro, oficial que esteve onfe-

riormente em comissão no CINCSOUTHLANT e no Comondo No-
val, ogrodeceu o presença, nomeodomente dos entidades que pre-

sidirom o cerimónia, do Director-Gerol e de todos os outros Direc-

tores do IH e oindo dos restantes convidados. Disse que senfio or-

gu|ho em receber o comondo e que espero honrar o confiança ne-

|e depositodo no exercício do seu primeiro comondo no mar. Falou
do conjuntura octuol onde se torno urgente ter navios especiolizo-

dos poro desenvolver o escola científica, no sentido de afirmar o

equipo que demonstrou.

Finalmente, o Comandante do
Comondo Naval, Vice-olmironfe Mota e Silva, proferiu olgumos po-

lovros aos presentes e disse que no plono novol o Comondo Naval
seguiu o empenho do guarnição do NRP "ALMEIDA CARVALHO" no
sentido de manter o novio operacional olém do limiar do seu tempo
de vido Útil. Gorontiu que o novio nõo iró ser abatido no Final deste

ono, pois existe um compromisso do Marinho nesse senfido, que go-

rante o continuidade do actividade do novio enquanto o NRP "AL-

MIRANTE GAGO COUTINHO" não estiver operocionol. Dirigiu-se

por fim oo CFR Silva Ribeiro, que por ter sido comandante do NRP
"ALMEIDA CARVALHO" e ser ogoro comandante do Agrupamento
de Navios Hídrogróficos, o torno no pessoo indicodo paro resolver

questões de conflito.
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O |H recebeu durante o mês de Outubro diversas [ovens que, no

âmbito das suas especialidades, escolhem o Instituto para desenvol-

ver os seus conhecimentos e oo mesmo tempo praticar alguma coisa

dentro das actividades do IH. Temos então as seguintes novos estu-

giórics no IH:

ANA SOFIA RODRIGUES MASCARE-
NHAS, nascida em 12 de Abril de 1974.

Licenciada em Engenharia Químico no Ins-

tituto Superior Técnico esté a realizar um
estágio no Divisão de Química e Poluição

do Meio Marinho. O temo é "Caracteriza-

ção Ambiental de Zonos Estuarinas" e iró

decorrer até Janeiro de 2001 .

RAQUELCAS-
TRO ALVES FER-

REIRA DA SILVA, nascido em 1974, no ci-

dade do Porto. O curso que se propõe ter-

minar é o de Engenharia Físico e Tecnoló-

gico no Instituto Superior Técnico e o seu

estágio encontra-se o decorrer no Divisão

de Oceanografia, com o título "Processo-

menio de Dados de Agitação Marítima", es-

tando previsto terminar em Dezembro de

2000.

A RAQUEL PATRÍCIO GOMES, veio poro o IH também em Outu-

bro, mas não como estagiária, porque se encontra o exercer Funções

no âmbito do análise e relacionamento com organismos internacio-

nuis com que o |H se relaciono, nomeadamente com a Organização
Hidrográfica Internacional (OHI).

Tem 23 anos e nasceu em Lisboa, mas Foi paro a i|ha du Madei-

ra cpm 2 meses e saiu de ló com 18 onos, pora ir para Coimbra.

E licenciado em Relações Internacionais no Faculdade de Eco-

nomic do Universidade de Coimbra. A tese de licenciatura teve

como temo "Os Contributes do Oceano
para o Governação Global".

Efectuou i6 um estágio no Comité Portu-

guês poro o Comissão Oceanográfico Inter-

governomental do UNESCO e foi cinda in-

vestigadora da Comissão Oceanográfico ln-

tersectorial/Ministérío do Ciência e Tecnolo-

gio.

Imediatamente antes de ter vindo paro

o |H esteve embarcada no NRP "ALMEIDA
CARVALHO", durante a missão BIGSETS,

como observodora.

O Hidromar deseja a todas um bom trabalho.

szstas a0 IH
ESTÁGIO nos ASPIRANTES DA CLASSE

DE MARINHA DA ESCOLA NAVAL

Realizou-se no semana de 1 o 13 de Outubro o estágio dos as-

pirantes do 5ª ono do Curso de Marinha do Escola Novol, num to-

tal de oito aspirantes.

Este estágio tem com objectivos: complementar o Formação dos

aspirantes nos áreas de Oceanografia, Hidrografia, Navegação e

Poluição Marinha; e tomar contacto com o organização, actividades

e recursos do IH.

Desta Forma foi estabelecido um programa que incluiu umo apre-

sentação do video do |H, seguida de umo apresentação por parte do
Direcção Técnico e umo palestra do Direcção Finonceiro. O estágio

decorreu nos Divisões de Oceanografia, de Navegação e de Hidro-

grafia, bem como no Centro de Dodos, incluindo oindo umo visito

às Instalações Novois do Azinheira.

cunso pE INFORMAÇÃO
CARTOGRAFICA Do EXERCITO

Decorreu no dio 3 de Outubro umo visito de estudo oo IH do
Curso de Informação Cartográfica do Exército, constituído por um
grupo de 6 alunos - oficiais e sargentos e um oficial acompanhante.

Depois de assistir à proiecção do video do |H, o grupo seguiu

poro umo visito à Direcção Técnica, tendo inicio pelo Divisão de
Hidrografia, órea onde se Focolizou o interesse do grupo. Desta

forma receberam explicações sobre o trabalho efectuado nos éreos

do cartografia tradicional, cartografia ossistido por computador
e corto electrónico de navegação oFicioI. Posto isto e demons-
trando igualmente grande interesse, prosseguiram poro o Cen-

tro de Dodos e Divisões de Oceanografia e Química e Poluição

do Meio Marinho. A visito terminou com umo passagem pelo Bi-

blioteco do IH.

Determinação Je Hícaíinidade, na Divisão d'e Química e

?aíuiçãa da Meia Marinho, na info ano de 1983. Ã operação

é a medição e acerta da pªl" com um equipamento, denomina-

do lie $ureta para tituíaçãa. Ãctuaímente esta Jeterminaçãa

ja' não é efectuaáa Je um mada rotineiro, mas as princípios

Básicas aqui expressas são ainía utiíizaías com sistemas mais

modernas e Je mostradores digitais. Ma foto vemos a fuga-

núeira Tiíar ?estana, a actuaí cfiefe Ja Divisão.
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